Volume 


És CURSO COMPLETO DE 


Natureza 


CPRRRGa MR GR 
IALO VMA | ( 6. | 9 PROFISSIONALIZANTE 


f 


E 


Bercitandocom 
HIGURAS GEOMÉTRICAS «4; 


Construçãodas ão 
FORMASBÁSIAS et 
COMPOSIÇÃO ADS 


Luz, Sombras € 
TEXTURAS 


NUMERO 


FITATAT 


R$ 4,90 


Exercitando com figuras geométricas 


6) Dara começar, aprenda a 
À oca ab quadrado, abblho nus 
E ilias 0 


, o “ 
medidas e, assim, Fazer com que 


a”. TE 
Ápis para tirar as 


o quadrado seja realmente um 


O (om a outra mão, 


marque no desenho 
as medidas feitas 


com o lápis. 


quadrado e MINI fados Os PRA do 


mesmo E manho 


O |). O lápis como 
À referência para 


tomar iedidor 


Bea 
7) 


O | seguida, aprenda a fazer um cír- 
ento a fi “oe di quadrado. Ea SIA 


desenhe um quadrado. Em seguida, 


divida-o com-duas diagonais (A, 5): 
em O na Morizontd (0) e na 
dártical (D). 


O Agora, divida as diagonais que vão do 


centro do quadrado até os vértices do 


mesmo, em três partes Iguais (1, É 3). 


HD | race agora um círculo, 


passando pela primeira divisão 


dessas diagonais (1). 


"OD ,) Depois que estiver bem ineinado MD divida im cíteulo 


À ho degpnho-dy/etmbolo À com duas linhas (A, B) 


udaitical e hotiental h. 


... em seguida, trace duas 
OvaIs dentro date circulo, 
indie as Erhol PAN e ID 
serão os eixos dessdi ovais. 
Assim, o círculo passa a 


ter profundidade. L agora 


uma esfera: 


(o e DD = profundidade 


MD Utilizando-se como base um quadrado MB | ambém partindo do quadrado em 


em perspectiva, desenhamos uma perspectiva, se desenharmos dentro 
pirâmide... dele um círculo, temos a base de 
um cone. 


O Cuidado! A um erro muito comum HD (Quando desenha a b des 


traçar de tal forma a base de um dessas figuras, imagine-as trans 
cone ou de um cilindro, que estes parentes, trace ovais nessas bases 
pareçam pontiagudos! o quando uni» as ovais às linhas 


laterais, o efeito cerá outro, bem 


mais dp A | 


»áD Dara desenhar um círculo achatado, primeiro construa um retângulo alongado, em 
seguida, divida-o em quatro partes iguais e, depois, trace o círculo achatado dentro 


delé! como mostra o Actênho. 


| a OD A partir de um retângulo alongado, 
OD | reine desenhar ovais I desenhamgEieitteiltrdro” q só traçar duas 
a olho nu. Isso é muito elipses: uma mais achatada na parte superior 
importante nessa fase e outra menos achatada na inferior. 


do aprendizado. 


(DD) Dera no desenho 
deste cilindro em 
perspectiva, como 


a iba que é seu 


eixo esniba! passa 
exatamente no 

x 

N contro das duas 
“ 


elipses que 


formam as | 


bases. 


MD | ranstorme um quadrado em um cubo, 


utilizando à perspectiva de um ponto 


de Fuga... 
LINHA DO HORIZONTE 


HD... ou de deis pontos de Fuga. 


AD "Cubos achatados" base para 


dbisnhos da vtd caixas etc. 


OD | sto é um bom exemplo 


de como conseguir uma boa 


simetria no dutérho de um vaso. 


HD | odas as distâncias foram feitas 


através de marcações precisas, 
feitas utilizando-se o lápis e, 


depois, transpostas para o papel. 


192 | econhondo "go RR ud bla O 
lápis do mesmo modo. Leche um olho 


e estenda o braço e a mão que segura 
o lápis, ao midel dos: alhos; "Marque" 
pelo lápis as medidas do seu modelo-e 
transporte-as para o papel. Haça ISSO 
e verá como seu desenho terá uma 


aparência bem mais proporcional. 


20 Dara conterir ce seu desenho não está 
: II II . 
muito torto, vire-o e coloque-o 


contra uma tonte de luz. 


MD | embre-ce da sempre didi a ie uma cem me que vida Seu dedlara 
ao meio, é ir dividindo todas as partes do desenho ao meio, e as 
metades dessas partes, assim sucessivamente. |sso Facilita muito o 
trabalho. (Com o tempo e a prática conseguirá Fazer todas essas 


WiGrtas a Mio nu. 


OD |-m todas essas situações, para que 
você desenhe as formas bem propor 
cionais e acerte na simetria, Faça 
medições com um lápis numa parte do 
seu desenho e, depois, transponha 
essas medidas para as outras partes 


com mad E Pires 


NL ixos: obs dnãa nesses esboços 


que além das linhas de contorno, 


temos duas linhas extras — a 
linha que atravessa a largura 
dos objetos e outra em 
” | 
ângulo reto com esta, 

E nal ; Fo 
a primeira é o eixo 

] 

de largura", a 

À E. 
segunda o eixo 


EA al Ea 


DL cas abas OU EIXOS 


acompanham a Figura 


se essa tor inclinada, 
bÉD |-sboce primeiro essas duas linhas 


que formam um ângulo reto entre 


por exemplo: 


1, depois, trace as outras formas 


(círculos, elipses). 


eee 


MD Você pode desenhar uma 
linha central que divida 


ceu desenho ao meio; em 
seguida, vá tomando as 
medidas de lado esquerdo, 
por exemplo, E complete 
toda a parte esquerda 


de mesmo. 


ED Agora, canstrua-tado » lado 


direito transpondo as mesmas 


medidas utilizando o lápis como 


referência, como a Figura mostra. 


Construção das formas básicas 


À Aprenda a identificar nas 


Formas mais complexas dos 
objetos, as formas básicas 
que servem de estruturas 


para esboçá-los. 


Uma elipse em cima de um 
quadrado constitui a base 


para o desenho de: um tinteiro. TD ssa louça tem em sua base somente 


| élipses com “algumas poucas modifica ões 
ae a Pp 9 p Ç 


o”, em alguns pontos... 


eo — (val 


We (Miro 


é) Uma xícara pode 


Ser detida com 


círculos e elipses... 


»éD Dede começar 
éD | )m ovóide DE Ghdhdo uma 


contado ao melo ) maçã através dá 


na horizgifal pode em circulo, depois 


transtormá-lo numa 
estera. Achatá-lo 


um pouco nos dados 


ser o corpo de 


uma Chalé 


E ou começar traçan- 


do Adi OvaIs... 


»éD APidi-las 


ibn à Naa 


PBDO serve 


como esses E 


concêntricos são a 
eve “e forma E 


Gana tto 


é 54) Lxercite-se desenhando objetos 
em perspectiva. (Comece com formas 
mais simplificadas e, com o tempo, 
passe à reproduzir outras mais 


complexas. Experimente com caixas. 


ED a casos nos quais as Formas dos 


sólidos básicos são combinadas, é até 
mescladas, resultando em tormas 
mais complexas. Aprenda a verea 
distiguir como as Formas mais cimples 


estão sempre lá, na dba de Loddi: 


Netangulo 
em perspectiva 


=X 
Daralelepípedo 


omposição 


Irace um retângulo a 


Dél) em se Sb ER ima boo 


o | olha nu e did aci com 
composição, utilize a regra 


duas Edita 
suis hoviaaia! e” 


pontos onde as linhas se 


dns terços. 


Nesta imagem, o primeiro ponto o 
| cruzam são Ideais para 
no alto, à esquerda, Foi escolhido | | 
se colocar as tiguras que 
e a garrata 


você escolher como 
térmica — uma região próxima a ' ] a 
º | ocos de atenção para 
sua parte superior — Foi posI- ] , 
seu desenho. 


cionada nele. A garrata é q 


tigura mais forte do imagem 


Nesta outra Imagem, da mesma cena, com mais 
alguns elementos, alguns desses elementos, como o 
queijo e o pão da esquerda, estão próximos de pontos 
de intersecção das linhas divisórias. Dor Isso, junta- 
mente com a garrafa, tornam-se Figuras de interesse 


para quem alha O dacnho. 


qem empata our 


BED [cas regras não são 
seguidas rigidamente. O 
artista experiente sempre 
acaba quebrando algumas. 
Mas é importante conhecê-las 
o aplicá-las bem quando 


estamos começando. 


) | 4 , E | 
»él) Dodemos também combinar espaços vazios com áreas utilizadas pelo desenho, 
. ; ; | 
partindo de Formas geométricas como base do planejamento do espaço e dos esboços. 


Cs SO REA 


Na imagem acima, começando com uma forma retangular e duas OVAS, além do retângu- 


lo na parte de baixo (Eig.l), planejou-se as áreas de Figuras - Fundo: depois passou-se a 


definir um pouco mais as Figuras, em seguida, utilizando-se triângulos e ovais deformadas 


ido 2). ie gs Fim, as formas reais as objetos Foram esboçadas SERA 


DA composição é tão importante que pode 
afetar o interesse do observador 
num desenho ao ponto de torná-lo tanto 
agradável quanto entadonho. Um desenho 
com composição bem feita atrai de tal Forma 
o observador, que taz com que este tique 


entretido por um bom tempo. 


MOD |sso ocorre porque os elementos que compõem a imagem, 
quando bem arranjados, levam odio "Bhar através demo agradável 
viagem pelas linhas, formas, ritmos, tons, cores, texturas da obra e 
apresentam áreas neutras onde os olhos descansam temporariamente 


para retomarem a agradável viagem mais uma vez. 


rranio dos motivos na 


HD |-vite Hi eras — depois de determinar a 


composição — quando for combinar linha do nível do olho que corresponde à 
os motivos para seu desenho, pro- linha do horizonte, construa seus desenhos 
cure evitar repetições. lente variando a proximidade e o afastamento 
arranjar de tal Forma os elemen- E tiguras AS esti iai 


tos, que pareçam ter sido coloca: 
dos bli-dacmaneina mais a! 


possível. 


HD ()bsenve como a 
sobreposição das fi. 


Linho do nível do olho Em " | E 


guras e um enfoque um 
pouco acima da linha do 
olho além do enquadra: 
mento na posição vertr 


cal, modifica o aspecto 


do datunha: 


TRES DO mm err rei 


MOD Laço com que seus motivos 
pareçam ter unidade. ue este- 
jam relacionados entre si. Dara 
isso, utilize o recurso de 
sobreposição de algumas Figuras 


e um certo afastamento de outras. 


HD | inhas imaginárias 


que sugerem direção, criam do 


“—  as004B 


uma certa dinâmica na composição. 


No desenho de natureza morta a composição é muito importante, mas a luz e sombra são de 
vital importância já que podem dar aquele último toque emocionante que às vezes Falta em 
alguns trabalhos desse Lipo. | uzes suaves são bem adequadas em alguns casos. Nesta página, 
todos os elementos Foram trabalhados em tons suaves, de Início, com um lápis de grafite inte- 


gral 2. Muitos dos detalhes já Foram definidos e a iluminação escolhida Foi simples: uma só 
tonte de luz, vinda do alto, da direita. 


Nesta segunda e última Fase, mais detalhes Foram colocados e diversos tons e texturas 
definidos, utilizando-se um lápis de grafite integral 85. A luz que incide sobre os motivos 
Foi levemente rebatida pela parede clara ao Fundo. Dara efeitos de altas luzes e brilhos toi 
stiicadá uma bormaého iradeável; (1 resero ao lenda no detalhe: as linhas básicas da com- 


posição dessa imagem. 


Ve q a 
7 A Po E, 3 
EM A Ã Ps 
a ai: 


parade + 
Lex 


ar ção 


> >>>>—>—————— 


Uma composição mais formal Foi utilizada aqui, atendendo ao caráter mais clássico dos ele: 
mentos da imagem. Todo o desenho foi esboçado com gratite integral 2 - logo em seguida 
sombreado vigorosamente com aratite integral 88. Em seguida, todo o sombreado Foi estu: 


mado com algodão. Dara aplicar as altas luzes, uma borracha maleável foi usada. Dara 


quebrar um pouco o clima Forma 


, um toque bem solto no tratamento das Hores. Nesta 


Fase, a composição e uma visão geral da luz Foram trabalhadas. 


Nesta Fase Fina , aproveitou-se a gama tonal já estabelecida: porém, todas as Figuras Foram 
praticamente redesenhadas para que as suas formas e contornos Ficassem mais marcantes, 

e os pequenos detalhes como, por exemplo, as pinturas das louças, mais visíveis. Várias 
hachuras Foram utilizadas no Fundo e nas Figuras, reforçando os tons e os volumes. Neste 


trabalho de "linhas e tons" Foi utilizado um lápis grafite integral 8, com ponta bem atilada 


para o acabamento. 


é: aflida 
> as Verena ir rage 
adro as ” 


40 


Neste desenho bem cimples, podemos observar como uma luz, também simples, foi utilizada com 
bons resultados. (O tracejado cruzado, além de demonstrar a variedade de tons sugere um 
pouco da textura de cada elemento. Ho utilizado aqui um lápis graduado 3) tanto para o 


esboço como para o sombreamento. 


Ela nesta outra imagem abaixo, 
todo o trabalho é vigoroso e com 
poucos detalhes. Drocurou-se ento. 
car apenas o par de tênis, definin- 


do melhor os detalhes da parte da 


Figura mais próxima ao observador, 
destocando o resto. O desenho 
tem uma textura forte porque 
Foi feito num papel de grão 
médio, eiutilizando-pSuiã o A 
barra de grafite grossa. (O: Ra o 


poucos detalhes Foram feitos 
com lápis 68. 


A 


ad | 
Do emos enfocar apenas as figuras 


que compõem a cena em si, deixando 


. 


| 

4 
E. 
l: 

If 


O Fundo sugerido OU podemos dum a 


mesma importância a ele no que diz 


respeito aos detalhes iluminação, 

E 
textura etc. ara quem está 
começando, é melhor Hazer um fundo 


mais simples. 


Constrastes devem ser explorados em muitos casos: um Fundo ESCUTO faz com que Hores 


a 


Ni ni 
Viagra tias rem 


claras num vaso fiquem mais claras, realçando-se no desenho. Em outras situações, 


pe Esto 2 ; L ) 
quando as figuras o primeiro plano estão muito somboredadas, um Fundo E Pe com 


poucos detalhes, é o ideal. 


4 | 
x “ f 
E! 


astros R daN 
= ee 1 ” 


Em alguns Casos, podemos 
desenhar parte de um cenário 


ao fundo, dando prioridade, 


no tratamento, aos cit olttde 


dá natureza morta, em 


primeiro plano. 


a É Mrs 


Um ou dois objetos pessoais podem ser trata- 
dos num olano bem próximo (close vp), com 


resultado bem interessante. Experimente. 


Luz, Sombras e Texturas 


Dara o estudo da luz e sombra, nada melhor do que começar com formas simples e um Foco de 
ne ve da ser o E PES OU de uma ainda com a Edi você glls Eantngio bios e 

que p ) q P 
direcionar a seu critério de onde virá a luz; como ela incidirá sobre os objetos e os eteitos 
resultantes disso. O ideal seria que você adquirisse, nas lojas que vendem material de arte, 
modelos Feitos de ISOpOo”, dos sólidos mais simples como o cone, a estera, o cubo e o cilindro e 
com eles estudasse cuidadosamente, reproduzindo o mais Helmente possível no desenho, os 


efeitos da luz sobre esses objetos e suas texturas. 


UZ 


ne 


refletida 


cómbra 


própria 


contra 


projetada 


(Observe que quando 


0 om de é pouco dino. 
io percebe-se menos as 


formas das Figuras: quando 


é mais O MESA acontece 


o contrário. 


Na imagem acima, Foram ado: lápis graduados 2b, no e 70. Ecto A cuabiá a lápis é uma 
reprodução de um pintura em acrílico, do mesmo autor. O sombreado e tracejado Foram 
feitos de modo que representassem o mais Hielmente possível as pinceladas do trabalho original, 
em tela. Esse também é um exemplo de como se pode variar através das possibilidades do 

lápis. Assim como nos desenhos anteriores, podemos observar os efeitos de composição, luz e 


sombra. Elaste também ent a Fator estilização, atm dos outros, anteriormente citadas. 


Drocure sempre começar pelo modo mais simples. Escolha motivos mais simples, objetos - Hom 
mas menos elaborados, texturas mais evidentes. Laça uma composição simples procurando uti 
lizar bem o espaço. Os esboços devem ser diretos e o acabamento, gradual e bem planejado. 
Mas não pense que q simplicidade = algo para facilitar o Iniciante. Através dela, podemos 
conseguir excelentes resultados e muitos grandes artistas já o provaram em várias épocas. 

E bsaçus abaids. como essa Imagem com poucos PRA é rica em contrastes de tons, tex- 
turas, luz e sombra, sendo tambémipomántica e sugestiva. Esteja atento e aprenda a perce- 
ber a beleza em qualquer lugar. Utilize materials adequados e esteja sempre experimentando 


novas abordagens com os materiais que Já conhece e também com outros novos. 


+ E 
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EE 
12 
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as 
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Na imagem acima oram ED e lápis graduados H. 25, AD, 65 e 8H. Depois a um 
esboço bem detinido, o sombreado Foi feito com traços paralelos, acompanhando as formas dos 


objetos reforçados, gradualmente, até se conseguir os tons desejados. 


O Material e suas Possibilidades 


E bamo temos alguns efeitos de iracalados carbegádos e efeitos de lui ap 
| ( 


| ) A é 
sobre dinbrbados. (dbserve e explore você Exarmbibio as muitas 


e 


com b OPPaÇC | Q male À ve 


A | ” se ado | 
possibilidades que os vários tipos de lápis podem nos oferecer. | scobiiadi é indispensável 


caber representar no jesenho, a textura correta do motivo que está sendo retratado, 


assim como sua Horma e Seu vol. qa através di aplicação correta da pe e RR 


Iracejado curvo e irregular 
indicado para efeitos de tibras 


etc. nos 5 A E 


Lteito com 


borracha Mialsáve| 


para arte. 


“t SERA TUTTE  S|——m— ndo 


Cionbrpad com 


variação se tons 


através da pressão do 


mão cobre O papel, em 


movimentos R vaivém. 


e rombutado 


tracejado em 


Única direção. 


pad de 
grafite utilizada 


E ndat é 


cb 


Um ffeito Interessante! 


Neste desenho, a Folha Foi traçada com o cabo de um pincel Fino, marcando assim o papel. 
Depois Foi utilizada uma barra de gratite para o sombreado. Os pontos onde o papel Fo) marca- 


do como cabo do pincel icaratn claros, representando os veios da Folha. 


A BELEZA DE UM DESENHO BEM CLARO 
Todo desenho Foi reito com um lápis 
graduado Hb. Sembreando gradati: 


vamente “a Pee várias Elidades 


com esse tipo de lápis. Depois, pode- A 


se utilizar, para reforçar alguns 


tons, um lápis mais macio como o 3H 


OU 5H. OU iai 0 tonho “A 


Aqui, podemos 


observar o efeito 
do torte sombreado 


com a b dia is 


grafite sobre o 
papel marcado com 


a ponta do pincel. 


Mesclando Texturas e Esfumados 


Utilizando uma lixa, Fazemos uma ponta 


achatada no lápis para conseguirmos um 


traço Forte e expressivo... 


Depois do contorno, o combraaio é feito com uma b aiha je 


grafite 65, aproveitando os efeitos da textura do papel... 


Hinalizando com um estumado feito com o dedo 
e mais alguns toques com o lápis 65 utilizado 


para o desenho inicial. 


Dicas Finais 


po | embpe-se: se fizer um bom arranjo dos elementos, 

conseguindo uma boa composição, seu desenho de 

natureza morta está a meio caminho do sucesso. 

2 | idade. | o) | desenh 
rocure unidade. . | rate os objetos que vai desenhar 

como Fazendo parte de um todo, não como elementos 

separados. 

a” (Juando desenhar Hores, comece com algo mais sim- 

ples. Doucas Hores num vaso é o ideal. 

mr | | y 

4 Exp ore contrastes entre os elementos que vão com- 

por seu desenho: claro.e escuro; arredondado e retilt- 

neo; macio e duro: áspero e liso etc. 


E dd | | 
5 Não imite suas naturezas mortas ao convencional. 


Explore, arrisque, afina , OS motivos são vários nesse 

gênero de arte, não só arranjos Florais e alimentos. 

Entre os objetos de uso pessoal existe uma variedade 

imensa de opções. 

b- Ouse quebrar algumas regras. Deixe seus impulsos 

criativos atuarem e se curpreenderá com os resultados. 
a de reali bra, deti | 

| Antes e realizar a obra, defina o que val querer 

transmitir e em seguida, coloque todo o seu arsenal de 

técnicas e materiais a serviço da sua criatividade. 

NPR número, utilizei materiais da marca 


KOHANOOR HARD IMU TH. Dos esboços, 


estudos ao acabamento, utilizei ÁPIS graduados 1500 e 


graduados “ole Er IDOO; | ápis Plumbo 1820; 
Barra de grafite integral 6t - 0071 e grafite inte 


gra! PROGRESSO ÓQII - 25; us; 8B e 05. 


ra apagar, boda m aa ehalANo o». 
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